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AEuropa entre a integração
rápida e a lenta desintegração

A incerteza marca o ritmo da União Europeia Depois de anos em que a crescente
integração europeia parecia irreversível crescem as dúvidas sobre o futuro do Velho
Continente As ameaças são muitas e as previsões díspares Certezas há poucas

DAVID SANTIAGO

Decorridomaisdemeio séculodesdeo inícioda construção euro
peia a Europaé nova

mente palco de tensões que amea
çam erodir a lógica federalizante
preconizadapelapolítica dos peque
nos passos defendidapor JeanMon
net um dos fundadores da União
Europeia UE Ameaçada pela cri
se financeira a Europa optou por
acelerar o ritmoda integração dan
do grandes passos como oMecanis
mo Europeu de Estabilidade a
União Bancária e as medidas de

coordenação dapolítica económica
dos Estados membros

Agora restasaber se este proces
so de integração vai continuar ou
não questiona o professor de Geo
política Miguel Monjardino que
aponta os três cenários possíveis
Maior integração devido à Zona
Euro estagnação do processo de in
tegração processo dedesintegração

O docente no Instituto de Es

tudos Políticos da Universidade

Católica Portuguesa acredita ser
possível que estejamos a assistir
ao ponto mais alto do caminho da
integração e que doravante se
concretize umamudança de pará
grafo como a que aconteceu
aquando da queda doMuro de Ber
lim e posterior implosão daUnião
Soviética

Já o professor de CiênciaPolíti
ca JoséAdelino Maltez recordaque
o recuo da Europa é uma previsão
feita pelos pais fundadores daUE
mas prefere destacar que a actual
conjuntura europeia denota um
problema de continuidade do pro
cesso de cooperação política Na
mesma linha Paulo Sande profes

sor de Relações Internacionais na
UCP salienta que é preciso vonta
de política para reforçar a integra
ção Esteprofessor daCatólica con

sidera que neste momento apenas
os alemães têm essavontade e capa
cidade mas retraem se paranão se
rem acusados de querer dominar a
Europa

Todavia para José Maltez pro
fessor no ISCSP háumproblemade
falta de democraticidade não se vis
lumbrando aindaumsinal degover
no europeu Porque não se pode ir
aeleições comanoçãode que somos
povos tutelares e que quem nos en
sina agovernarmo nos é oministro
das Finanças alemão Wolfgang
Schäuble resume o politólogo

A desintegração
está a tentar voltar

AEuropa nas palavras de José Mal

tez vive umaguerraNorte Sul pro
vocada por eleitorados chauvinis
tas em que uma lógica identitária
que une a esquerda e a direita pre
tende acabar com osmovimentos de

integração sublinhaMonjardino

antes de relevar opapel da extremadireita neste fenómeno E é preci
samente a chegada ao poder destes
partidos que pode colocar emcausa
a vontade política necessária à in
tegração teme Paulo Sande

Os sentimentos anti imigração
a ameaçaterrorista e os ímpetos se
curitários nummundo global mos
tramque adesintegraçãoestá a ten
tarvoltar alerta Monjardino Não
nos preparámos paraacrisedo euro
para o revisionismo russo ou ojiha

dismo transnacional nempara a as
censão dos extremismos lamenta

Bernardo Pires de Lima investiga
dor do Instituto Português de Rela
ções Internacionais IPRI daUni
versidade Nova de Lisboa consta

tando a impreparação europeia
para pensar geopoliticamente No
fundo a UE pensou que todos aco
lheriam eternamente a ideia das de

mocracias liberais uma ilusão típi
cade sociedades que se esquecemda
História concretizaMonjardino

Aresponsabilidade advémdeum
debate europeuexcessivamentebu
rocratizadoecentradonoeixo finan

ceiro económico defende o inves
tigador do IPRI Na perspectiva de
Paulo Sande hoje predominam fe
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Ameaças à

integração europeia
À crise do euro e das dívidas sobe

ranas ao crescimento eleitoral dos

extremismos nomeadamente da

extrema direita à ameaça jihadis
ta aos nacionalismos independen
tistas e ao ressurgir do Urso Rus
so acrescem o declíneo económi

co e demográfico como ameaças ao
projecto europeu
Todavia Paulo Sande prefere des
tacar duas ameaças a eventual der
rota dos europeístas no Reino Uni
do e o crescimento da extrema di

reita que em França pode levar a
um processo muito complicado
Face a Londres o politólogo Adeli
no Maltez acrescenta que o misté
rio do Reino Unido que não sabe
mos se entra ou sai mostra que a
Europa não é federável Já Miguel
Monjardino prefere sublimar a
ameaça russa classificando o pre
sidente Vladimir Putin de preda
dor internacional que aposta forte
na desintegração europeia

deralistascautelososqueadequamosdiscursosàsnecessidadesdasua política interna Nãoháeuroentu
siastas não háumHelmut Kohlou
umJacques Dellors resume
O panorama nebuloso em torno
dofuturo europeu nãopermiteres

postas definitivasDeumladoMon
jardino crêqueoprocesso deinte
graçãochegou aofim pelo queagora
haverá desintegração Do outro San
deassegura quea Europa não tem
outroremédio para preservar oac
tualmodode vida senãoodepros
seguiro caminhodaintegração José
Maltez vai mais longe e faz depender
avigênciadademocracia globalàin
tegração europeia Aexplicaçãoésim

plesNão queroserchinês
Não nos

preparámosparaa

crise doeuroparao
revisionismo russo
ouo jihadismo
transnacional nem

para a ascensão
dos extremismos
BERNARDO PIRESDELIMA
InvestigadordoInstituto
Português de Relações

Internacionais
Não se podeir
aeleiçõescoma

noção de que somos
povos tutelares
eque quem
nos ensina
a governarmo nos
éoministrodas
Finanças alemão
Wolfgang Schäuble
JOSÉ ADELINOMALTEZ
Professor deCiênciaPolítica
no Instituto Superiorde
Ciências Sociaise Políticas
Hoje predominam
federalistas

cautelosos
queadequam

osdiscursos
às necessidadesda
sua políticainterna
PAULO SANDE

Professor de Relações
Internacionais

na Universidade Católica
A FAVOR CONTRA

Processodeintegração

com sinais contrários

Perante a crisefinanceiraeaameaçadedesintegraçãoaEuropaviu
se forçadaaaceleraroprocessodeintegraçãoOobjectivoéreforçara

união mas produziu efeitos de sinais contraditórios
ALARGAMENTO

DAZONAEURO

NoiníciodesteanoaLituâniator
nou seno19°membrodoeuro
concluindoo ciclo de adesão dos
países Bálticos e elevando para cer
ca de 337 5 milhões onúmerodeeu
ropeus que utilizamamoeda única
MECANISMO EUROPEU
DE ESTABILIDADE

Criadoem2012éumainstituição
permanente quevisagarantirassis
tência financeira aos membros do
euro em situações limiteAsprinci
pais decisões requeremomútuo

acordo dos ministros das Finanças
UNIÃO BANCÁRIA
Como intuito de evitarouprecaver
aeclosãodenovascrisesnabanca
aUnião Bancária transferiu para o
BCEaresponsabilidade de supervi

são dos maiores bancos europeus

Presume aindaacriaçãodeumfun
do global europeu para acudirà
eventuais falências de bancos
ALTA REPRESENTANTE
Acriação da figuradeAltaRepre

sentanteparaaPolíticaExternae
de Segurança foi um pequeno pas
sono sentido deum objectivomais
amplo que está longe de seratingi
do uma política externa comum

POLÍTICA ECONÓMICA
As medidasde coordenaçãodapo
lítica económicatalcomoovisto
prévio do orçamento obrigam os
paísesa andar mais alinhados

O eclodir da
crise financeira

levoua UE
aacelerar
a integração

CRESCIMENTO DA

EXTREMA DIREITA

Aexpressãoeleitoraldepartidos
de extremadireitaeurocépticos
ou mesmo anti europeus cresceem
muitos países desdeaFrançaà
Áustria passando pela Holandaou

aGrécia Este fenómeno ameaça
travarou fazer retroceder oproces
so de integração europeu
CONFLITO NORTE SUL

A crise das dívidassoberanaseos
programas de assistênciareleva
ram um desequilíbrio latentena

Europa Os eleitores dospaísesdo
Norte olham com desconfiança
crescente os seus congéneres do
sul A estagnação económicaeas
decepcionantes perspectivas eco
nómicas de umlado e dooutrosó
agravamasituação
IMIGRAÇÃO

Osfenómenos antiimigraçãoir

rompemumpoucoportodaaEu
ropa seja nos países maisricosou
nos mais pobres Aliado aos proble

mas securitários estes movimen
tos ameaçama liberdade de circu
laçãode pessoas noespaçoeuro
peuefala se mesmo narevisãodo
Espaço Schengen um dos pilares
da União Europeia

INDEPENDENTISMOS
Os nacionalismos independentistas

ameaçamaintegridadeterritorial
de váriosEstadosmembroscor
roendo ao nível nacionalaprópria
coesão interna do projecto europeu

Crescem as
ameaças que

podem implicar

um retrocesso
na integração
PERGUNTAS

A BERNARDO

PIRESDELIMA
InvestigadordoInstituto
Português de Relações

Internacionais IPRI da
Universidade Nova deLisboa
UE não vive
comLe Pen

ou Podemos
no poder
Quais osfocosdetensãoque

irão determinarofuturoda

Europa enquanto continente
Oalcance do revisionismo au

toritário russonacoesãodaEu
ropaenopapel dosEUAnase

gurança europeia o nível de

afastamento do Reino Unido de
sequilibrandoa política europeia
para uma unipolaridade alemã e

enfraquecendo a defesa euro
peiaaformacomo ospartidos
moderados se conseguirão rein
ventar ea evolução de todaaen
volvente mediterrânica SíriaLí
bia e Iraque
Orecuo do governogrego
face ao seuprogramamostra

que os processos democráti
cos na Europa respondem
em primeiramãoaosdita
mes financeiros
Países que chegam à préban
carrotaeficamsobassistência
financeira estão reféns desse es

tatuto O credor tem semprevan
tagem políticaOcaso gregoes
pelhou porém outra realidade
aforça eleitoral do Syriza easua
estratégia negociai acenando
como apocalipse na Zona Euro
não resultaram emBruxelasÉo
regresso à responsabilização po
líticaedemocrática

Pode aUnião Europeiasobre
viver à chegadaaopoderda

Frente Nacional emFrançaou
do Podemos em Espanha
EstaUEnão sobreviverá nem
comLePen nemcomoPode
mos no poder São doispartidos

para lá de cépticos em relação à

integração europeia simpatizan
tes de Putineadversários da
NATONãohácoesãoeuropeia
sem um vínculo de segurança

forte dado pela NATOOproble
ma do crescimento dos extremos
reflectea falência dos partidos
moderados
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